
ATA REUNIÃO 
Reunião ordinária

Uberlândia, 09 de maio de 2017

Início da reunião às 18h35                                                          Término da reunião às 21h

Estavam presentes na referida reunião Pollyanna Fabrini, Leandro costa (Assessor Pâmela volp),
Atan  Gonçalves,  Marisa  da  Silva,  Gilmar  Batista,  Mirson  Martins,  Régis  Rodrigues,  Andrea
Bonifácio, Cristiane Oliveira (Assessrora Isac), Vereador Isac Cruz, Edmilson de Oliveira (assessor
Isac), Lorena Silva e Dandara Tonantzin . 

Pautas:

1- Fechar formato e ações finais da IV Conferência.
2- Retirada de coordenadores dos GT's da IV Conferência.
3- Ações a serem realizadas pelo conselho no mês de maio.

A reunião iniciou com a contextualização de mudanças na realização da conferência municipal.
Pollyanna informa que em contato com a a coordenadora geral da conferência estadual, senhora
Cleide Hilda para verificar trâmites necessários para viabilizar a conferência municipal como data e
local da Conferência Estadual, a mesma de forma muito ríspida informou que as conferências a
serem realizadas por agora são ilegítimas. Foi indagado que estávamos agindo conforme resolução
n°  01  publicizada  pelo  Estado  no  dia  20  de  fevereiro  de  2017  que  estabelece  data  limite  de
realização das conferências municipais para até dia 6 de junho. Cleide Hilda informa que até o
momento todo o trâmite está parado, pois a organização nacional não possui planilha orçamentária
que viabiliza a realização, nem mesmo redigiu o regimento da conferência, assim como seus planos
de trabalho. 
Foi questionado que tínhamos um agendamento junto ao secretário Juvenal Araújo da SEPPIR para
chamada do Fórum regional de Promoção de Igualdade Racial que está sendo articulado por alguns
municípios  mineiros.  Assim,  íamos aproveitar  sua vinda  para  abertura do evento  no intuito  do
mesmo nos apresentar sua linha de trabalho, metas e andamento da Conferência Nacional.Várias
medidas  já  tinham sido  tomada  para  realziação  da  conferência  municipal  e  não  há  no  site  da
SEDPAC (página  oficial),  tampouco  no  Diário  do  Executivo,  nenhum documento  que  a  tenha
revogado a resolução. Desta forma, entendia-se que todo o regramento e/ou normativa regulado por
tal  resolução,  continua  tendo  validade.Assim,  quaisquer  alterações  e/ou  eventual  revogação  da
Resolução SEDPAC nº 4/2017, deve ser publicizado, de maneira a alcançar efetivamente todo o
público  alvo  (Municípios  e  Territórios).  A mesma  relata  que  todas  as  datas  de  realização  das
conferências foram postergadas, apenas na próxima semana saíra um posicionamento do Estado,
sendo que as conferências já realizadas não terá validade.
Desse  modo foi  retirado pelos  presentes  no conselho um plano B para  condução das  ações  já
estruturadas. Foi de comum acordo decidido que aproveitaremos a vinda do secretário da SEPPIR e
faremos apenas a chamada do Fórum Regional de Promoção da Igualdade Racial. Assim, iremos
dedicar as próximas reuniões para reestruturar sua vinda em nosso município. 
Vimos a necessidade de retirada de uma reunião extraordinária para dia 23 de maio no intuito de
construção da recepção do secetrário da SEPPIR. As outras reuniões para realização da conferência,
servirão de acúmulo para o momento que o Estado realizar a chamada por nova resolução.
Desse modo estendemos as discussões para terceira pauta, ações a serem realizadas pelo Conselho
em prol  da  comunidade.  Foi  informado  que  acontecerá  no  dia  13  de  maio  no  Beira  Via  uma
“comemoração” referente a data da abolição. Foi problematizado por membros que o dia 13 de



maio já é uma pauta recorrente no movimento negro em que não comemoramos por tratar-se de
uma data falaciosa. Dandara disse que precisaria ser problematizado essas ações e conscientizar as
pessoas do processo pós abolição, pois, nada mudou para os negros/as, e salientar isso é importante.
Mirson informa que existe instâncias importantes que problematizam as temáticas raciais como a
Diretoria de Igualdade Racial e o Conselho, que para eventos  que tenha a tratativa racial seria
importante a construção conjunta. Andreia Bonifácio informou que esse evento sempre é realziado
no dia 13 de maio com feijoada e atrações musicais, mas que o intuito é reflexão. Atan informa que
participará do evento com apresentação da capoeira, mas que também fará a reflexão crítica do dia.
Gilmar  Batista  demostrou  sua  insatisfação  por  não  receber  o  convite  formalmente,  e  que
precisamos de espaços para dialogar e não realizar eventos para população negra nos mesmos dias.
Foi retirado pelo Conselho que os representantes que comparecerem no evento ressaltarão que o dia
não é de comemoração e sim de reflexão. Sem mais para o momento, foi findada reunião.


